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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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DIFICULDADES DE LEITURA: UMA ANÁLISE 
RETROSPECTIVA DE ESCOLARES DO 3º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 8

Bruna Patrícia Kerpen
Centro Universitário Adventista de São Paulo 

São Paulo - SP

Daniela Fernandes Macedo
Centro Universitário Adventista de São Paulo 

São Paulo - SP

Vivian Medeiros Bonfim 
Centro Universitário Adventista de São Paulo 

São Paulo – SP

David Mesquita Costa
Centro Universitário Adventista de São Paulo 

São Paulo – SP

RESUMO: Realizou-se um estudo sobre as 
competências leitoras, considerando dados 
de uma pesquisa retrospectiva, realizada com 
29 escolares que cursavam o 3º ano, no 1º 
semestre de 2015, de uma escola municipal, 
localizada na Zona Sul do município de São 
Paulo. O instrumento utilizado foi o Tale (Teste 
de Aptidão de Leitura e Escrita). A partir 
dos resultados identificou-seque as maiores 
dificuldades dos alunos se concentraram na 
fluência de leitura. 
PALAVRAS-CHAVE: Habilidades de leitura, 
Fluência e Compreensão.

READING DIFFICULTIES: A 

RETROSPECTIVE ANALYSIS OF SCHOOLS 

FROM THE 3º CENTURY OF FUNDAMENTAL 

TEACHING

ABSTRACT: Study on readings kills was 
carried out: physical awareness, considering 
the data from a retrospective study, carried out 
with 29 students who attended the 3rd year, in 
the1st semester of 2015, of a municipaly school 
located in the South Zone of the Municipality of 
São Paulo. The instrument used for the TALE 
(Reading and Writing Proficiency Test). From 
the results it was identified how the greatest 
difficulties students are in readingfluency.
KEYWORDS: Reading skills, Reading gap, and 
Textual comprehension.

1 |  INTRODUÇÃO

Ler é uma competência 
imprescindível para qualquer sociedade, 
uma vez que a mesma contribui com o 
desenvolvimento cognitivo do ser humano 
e, consequentemente, para o avanço 
da sociedade. Conforme SANTOS e 
FERNANDES (2016, p. 466), “a leitura permite 
ao homem construir seu próprio conhecimento 
na medida em que torna possível acessar 
informações advindas da escrita”. Nota-se 
que ler auxilia no desenvolvimento intelectual, 
moral e social, sendo uma aptidão que exige 
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o envolvimento das mais diversas áreas do conhecimento. A leitura, de acordo com 
DIAS e MECCA (2015), é uma habilidade complexa que necessita do envolvimento 
de algumas competências, estas são: vocabulário, compreensão, memória de 
trabalho, consciência fonológica, percepção visual, coordenação visuomotora, 
entre outros. Considera-se que ler não é algo inato, é necessário que o ensino e 
aprendizado seja consolidado no indivíduo, quando isso não acontece aparecem 
muitos problemas relacionados ao aprendizado.

Para ser considerado um bom leitor, segundo SILVA (et al., 2012), o indivíduo 
precisa ser capaz de possuir algumas habilidades para entendimento e interpretação 
da língua escrita. Dentre essas, se destaca a de decodificação, que se refere ao 
processo inicial da alfabetização. O leitor necessita consolidar adequadamente essa 
competência, para que dessa maneira, desenvolva a habilidade seguinte, fluência 
de leitura. Esta consiste numa melhora significativa na identificação de palavras 
rapidamente durante a leitura, de forma que, a memória não se sobrecarregue 
exaustivamente na decodificação, possuindo espaço para que o jovem leitor possa 
se atentar ao sentido do texto e, dessa forma, obtenha uma compreensão textual. 

Devido as dificuldades no ensino e na estrutura social nacional, a falta de leitura 
é uma característica fortemente presente no Brasil.  Segundo a pesquisa “Retratos 
de Leitura no Brasil” (FAILLA, 2016), aproximadamente, metade da população não 
é caracterizada como leitor. Diante dessa situação constata-se que mudanças são 
necessárias para que este quadro seja alterado. 

1.1 Consciência Fonológica

A consciência fonológica possui um papel fundamental na primeira etapa do 
processo de alfabetização. SANTOS e MALUF (2010) afirmam que a consciência 
fonológica é a capacidade de refletir e manejar os sons da fala. Alguns autores 
corroboram com a afirmação de que consciência fonológica e leitura estão fortemente 
relacionadas:

“Nossos resultados parecem reafirmar que a consciência fonológica é tão 
necessária para a escrita como consequente dela, isto é, existe uma relação 
de causalidade recíproca entre as duas competências, ou seja, conhecimentos 
prévios das habilidades de processamento fonológicos são necessários para 
o desenvolvimento da linguagem escrita e, ao mesmo tempo, a competência 
em leitura e escrita promove o desenvolvimento dos níveis mais refinados de 
processamento fonológico.” (CUNHA e CAPELLINI,2009, p.65). 

Conforme pesquisas de CUNHA e CAPELLINI (2010),onde analisou-se o 
desempenho de escolares da 2ª a 5ª séries submetidos a testes de habilidades 
metalinguísticas, decodificação de palavras e pseudopalavras, evidenciou-se que 
crianças que apresentaram desenvolvimento deficiente das habilidades fonológicas 
têm dificuldade em reconhecer palavras isoladas, o que acarreta falha no 
reconhecimento de palavras rapidamente durante a leitura, ou seja, falta de fluência 
de leitura. Decodificação e fluência estão fortemente relacionados. 
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1.2 Fluência de leitura

A fluência, por sua vez consiste na capacidade de ler o texto com uma 
velocidade adequada para que haja compreensão. Estudos como o de MARTINS 
e CAPELLINI (2014) revelaram que esta habilidade é pouca desenvolvida na 
escola brasileira, seus achados mostram que as crianças com lentidão na 
decodificação e reconhecimento da pontuação apresentaram falhas na compreensão.  

Conforme mostram SEABRA, DIAS e MONTIEL (2012), problemas de leitura 
e escrita podem ser ocasionados por deficiências no processamento ortográfico ou 
velocidade de leitura, sendo assim, indivíduos sem fluência não são capazes de 
compreender adequadamente o que leem.

1.3 Compreensão de texto

Por último, a compreensão se refere à habilidade de entender aquilo que foi 
lido. Os autores já citados PULIEZI e MALUF (2014), consideram que ao se ler com 
prosódia(quando o aluno lê um texto com entonação, respeitando as pausas e a 
pontuação), podemos considerá-lo como um bom leitor, visto que consegue entender 
e se autocorrigir durante a leitura. 

Observa-se que NASCIMENTO(et al., 2011) mostra em sua pesquisa, realizada 
com 60 escolares do 3º ao 5º ano, com intuito de correlacionar fluência de leitura e 
compreensão textual, que no grupo de crianças que apresentaram deficiências, a 
falta de fluência de leitura correlacionou-se com uma dificuldade em compreensão 
de textos, sendo que estas habilidades quando malformadas não melhoram com 
a progressão da escolaridade. Concluiu-se que a compreensão textual é uma 
habilidade que necessita da autonomia leitora, esta só é adquirida quando há um 
bom desempenho no processo de fluência de leitura.

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi investigar as três habilidades: 
Consciência fonológica, fluência de leitura e compreensão textual, verificando em 
quais destas se encontram as maiores deficiências de uma turma de escolares que 
cursavam o 3º ano do Ensino Fundamental. 

2 |  MÉTODO 

Essa é uma pesquisa de cunho retrospectivo, o que segundo FONTELLES(et 
al.,2009, p. 7) é “o estudo desenhado para explorar fatos do passado”.  O estudo 
baseou-se em um levantamento de dados já realizado anteriormente em uma 
população escolhida por conveniência. 

Os dados foram coletados a partir de um teste diagnóstico de leitura TALE 
– Teste de Aptidão de Leitura e Escrita, (ROSA, 2010), o qual tem como objetivo 
determinar os níveis gerais e as características específicas da leitura e escrita.
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2.1 Participantes

Foi aplicado, no 1º semestre de 2015, em 29 alunos, entre as idades de 8 a 10 
anos, do 3º ano do Ensino fundamental I de uma escola pública municipal localizada 
na zona Sul de São Paulo, por um grupo de alunos do curso de Pedagogia de uma 
universidade particular, também situada na zona Sul de São Paulo. 

2.2 Instrumento

Segundo o Manual de Desempenho Escolar (ROSA, 2010), o TALE é organizado 
em seis categorias: leitura de letras, sílabas e palavras; leitura de textos; interpretação 
de textos; cópia; ditado; escrita espontânea. Cada categoria recebe uma pontuação 
de 0 a 10. O TALE, avalia seis habilidades, sendo distribuídas da seguinte forma:

Habilidades do TALE por categoria: 

Categoria I Leitura de letras (maiúsculas e minúsculas), sílabas (simples complexas e pseudo 
sílabas); 

Categoria II

Leitura de quatro textos narrativos, onde são avaliadas as seguintes competências: 
leitura fluente/correta, leitura sem ocorrência de vacilação, leitura sem ocorrência de 
repetição, leitura sem ocorrência de retificação, leitura sem ocorrência de substituição 
de letras e / ou palavras, leitura sem ocorrência de adição, leitura sem ocorrência 
de inversão, leitura com ritmo, leitura sem ocorrência dos erros leves, leitura sem 
ocorrência de erros graves; 

Categoria III Interpretação de textos; 

Categoria IV

Cópia onde são avaliadas as seguintes competências: escrita correta, grafismo 
regular, escrita sem ocorrência de conjunção intervocabular, escrita sem ocorrência 
de fragmentação de palavras nas frases, escrita sem ocorrência de adições e/ 
ou omissões nas palavras, escrita sem ocorrência de substituições de letras nas 
palavras, acentuação correta, pontuação correta, escrita sem ocorrência de erros 
ortográficos leves, escrita sem ocorrência de erros ortográficos graves; 

Categoria V

Ditado de 4 textos, onde são avaliadas as seguintes competências: escrita correta, 
grafismo regular, escrita sem ocorrência de conjunção intervocabular, escrita sem 
ocorrência de fragmentação de palavras nas frases, escrita sem ocorrência de 
adições e/ ou omissões nas palavras, escrita sem ocorrência de substituições de 
letras nas palavras, acentuação correta, pontuação correta, escrita sem ocorrência de 
erros ortográficos leves, escrita sem ocorrência de erros ortográficos graves; 

Categoria VI

Escrita espontânea, realizada a partir de imagens pré estabelecidas, onde 
são avaliadas  Grafismo regular, escrita sem ocorrência de conjunções e/ ou 
fragmentação de palavras nas frases, escrita sem ocorrência de adições ou 
omissões nas palavras, escrita sem ocorrência de substituição de letras nas palavras, 
acentuação/pontuação correta, escrita sem ocorrência de falta de elementos de 
ligações ( como preposições e/ ou conjunções), escrita sem ocorrência de incoerência 
na formulação do texto (desorganização de ideias e/ ou falta de coesão), escrita  com 
no mínimo três orações, escrita sem ocorrência de erros ortográficos leves, escrita 
sem ocorrência de erros ortográficos graves. 

2.3 Procedimentos

Os resultados foram disponibilizados pelo responsável dos testes diagnósticos, 
a fim de calcular os acertos e erros e realizar uma análise, para investigar se 
as dificuldades de linguagem mais recorrentes se concentraram na consciência 
fonológica, fluência de leitura ou compreensão de textos. Por conta disso, utilizaram-
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se somente os dados coletados do TALE I, II e III. 

2.4 Análise de dados

Os dados foram analisados no software EXCEL da Microsoft. Desenvolveram-
se gráfi cos para comparar em quais categorias os alunos obtiveram melhor ou pior 
desempenho. A partir disso, identifi caram-se as maiores difi culdades evidenciadas 
pelo TALE.

Considerando que em todos os itens do teste, para cada resposta certa é 
atribuído um ponto, analisaram-se os resultados a partir da soma da quantidade 
de pontos ideais (ao se pressupor que todas as crianças obtiveram o resultado 
máximo em cada categoria), em seguida realizou-se a soma dos acertos que de fato 
ocorreram, a fi m de comparar os valores. Dessa maneira, foi possível verifi car onde 
se concentrou a maior parte das difi culdades das crianças. 

3 |  RESULTADOS 

Os gráfi cos foram elaborados, a partir dos resultados obtidos de cada um dos 
TALES, sendo organizados em três categorias: Leitura (letras maiúsculas, minúsculas, 
sílabas e palavras); fl uência de leitura e compreensão textual. 

O gráfi co 1 demonstra a quantidade de crianças que realizaram cada um dos 
TALES. Considerando que para o aluno realizar o TALE posterior deveria ter um bom 
desempenho no anterior. Caso o estudante apresentasse desempenho insufi ciente, 
o mesmo não poderia prosseguir.

Fonte: Dados da pesquisa.

Sendo assim, é possível observar que dos 29 participantes da pesquisa, todos 
cumpriram o TALE 1, mas apenas 23 apresentaram um desenvolvimento satisfatório. 
Dos 23 participantes que realizaram o TALE 2, apenas 08 apresentaram desempenho 
sufi ciente para prosseguir com o teste. 
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O gráfi co 2 apresenta os resultados do Tale 1, ele explica os acertos de todos os 
alunos em cada categoria (Letras maiúsculas, letras minúsculas, sílabas e palavras) 
em comparação com a soma de todos os acertos possíveis em cada item.  Cada 
categoria contava com 26 pontos no total, ou seja, os alunos precisavam identifi car 
26 letras maiúsculas, 26 letras minúsculas, 26 sílabas/pseudosílabas e 26 palavras.

Fonte: Dados da pesquisa.  

Para saber a quantidade de todos os acertos possíveis, calcularam-se 26 
acertos ideais, multiplicado pela quantidade de alunos (29), obtendo o resultado 754 
(26 X 29 = 754). Em seguida,foram somados todos os acertos de todos os alunos 
obtidos em cada categoria, com o objetivo de observar onde se concentrou a maior 
difi culdade dos escolares no geral.

Dessa forma, notou-se que as letras maiúsculas tiveram a pontuação de 703 
acertos, letras minúsculas 656, sílabas 415 e as palavras 422, considerando que o 
total esperado em cada categoria eram 800 pontos. 

Mostrou-se que entre a identifi cação de letras: as maiúsculas apresentaram-se 
mais conhecidas em comparação com as minúsculas. Já em relação a identifi cação 
de sílabas ou palavras observou-se melhor desempenho reconhecimento das 
palavras em relação as sílabas.  

Os dois gráfi cos a seguir apresentam os resultados do TALE 2. Este teste é 
composto por quatro textos com níveis de difi culdades crescentes, sendo assim, o 
estudante somente prosseguia para o texto seguinte se apresentasse resultados 
sufi cientes. 
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Fonte: Dados da pesquisa.  

O gráfi co 3 apresenta a quantidade de alunos que realizaram cada texto, 
observa-se que 23 crianças leram o texto I; 20 leram o texto II e III; 19 leram o 
texto IV. Nota-se que três crianças não apresentaram resultados satisfatórios para 
prosseguir ao texto II e dos escolares que realizaram os textos II e III, 1 não alcançou 
as expectativas esperadas para prosseguir ao texto IV.

Para medir a fl uência de leitura o TALE (ROSA, 2010; p. 40) elenca algumas 
habilidades, que quando bem consolidadas refl etem uma profi ciência em fl uência, 
essas são:

• Leitura sem inversão;

• Leitura sem adição;

• Leitura sem repetição;

• Leitura sem substituição de sílabas ou palavras;

• Leitura sem vacilação;

• Leitura sem retifi cação;

• Leitura com ritmo;

Dessa forma, quando na leitura o escolar apresentou desenvoltura em uma 
dessas categorias, o avaliador atribuiu um ponto, no entanto, quando o educando 
apresentou defi ciência, o avaliador não marcou nenhum ponto. Considerando que 
essa habilidade foi avaliada durante a leitura de 4 textos (conforme gráfi co 3).

O gráfi co a seguir (gráfi co 4) tem o objetivo de verifi car em quais categorias se 
concentraram as maiores difi culdades em fl uência de leitura. 
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Fonte: Dados da pesquisa.  

Para calcular o resultado de acertos possíveis, por categoria, foi realizada a 
soma da quantidade de alunos que realizaram a leitura de cada texto (conforme o 
gráfi co 3), obtendo-se o valor de 82 (23+20+20+19=82). Em seguida somou-se a 
quantidade de acertos dos alunos em cada item. Chegando ao resultado de 28 pontos 
na leitura com ritmo, 29 na leitura sem retifi cação, 49 na leitura sem vacilação, 54 na 
leitura sem substituição de letras e/ou palavras, 62 na leitura sem repetição, 71 na 
leitura sem adição, 75 na leitura sem inversão, considerando que o total esperado 
em cada texto eram 82 pontos. Observa-se que a maior difi culdade se concentrou 
nas categorias: Leitura sem Retifi cação e Leitura com Ritmo.

O gráfi co 5 se refere a compreensão textual, este teste também é composto 
por 4 textos com níveis de difi culdades crescentes. Participaram 8 alunos, sendo 
que todos realizaram essa etapa completamente. Cada texto continha 10 perguntas, 
sendo que para cada acerto foi atribuído um ponto. O total de acertos possíveis foi 
calculado a partir da multiplicação do número de alunos pela quantidade de perguntas 
em cada texto, obtendo-se o valor de 80 (10 x 8=80).

Os acertos se referem à soma de todas as respostas equivalente a um ponto.  
Observa-se que a difi culdade foi aumentando em cada texto.  Apenas no texto 3 e 4 
a pontuação permaneceu a mesma.  
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Fonte: Dados da pesquisa.  

Os resultados referentes aos acertos obtidos no texto I foram de 70 pontos, já 
os acertos obtidos no texto II foram de 57 pontos, no texto III foram de 43 pontos e 
por fi m no texto IV foram de 49 pontos, considerando que o total esperado em cada 
texto eram 80 pontos. Observa-se que apenas oito crianças tiveram habilidades 
sufi cientes para realizar o TALE 3, mesmo estas 8 crianças apresentaram alguma 
difi culdade para compreender os textos.   

4 |  DISCUSSÃO

Este estudo buscou analisar os resultados do TALE aplicados em uma turma 
do 3º ano do Ensino Fundamental, a fi m de localizar onde se concentrou a maior 
difi culdade nas habilidades de leitura, considerando que um bom leitor deve ter 
profi ciência em consciência fonológica, fl uência de leitura e compreensão textual. 

Além de localizar a maior difi culdade, apresentou-se possíveis causas que 
justifi cassem os resultados obtidos, por  fi m, também foram propostas algumas 
sugestões de intervenções para auxiliar na superação dessas defi ciências. 

Tendo em vista as defi ciências em leitura presentes em nossa situação 
educacional nacional, a problemática levantada foi referente a qual, dentre as três 
habilidades envolvidas no processo de leitura, concentra-se maior difi culdade. 

O gráfi co 2 (TALE 1) demonstra que os escolares apresentaram facilidade na 
identifi cação nas letras maiúsculas e minúsculas, e maiores difi culdades em leitura 
de sílabas e palavras. Sendo que sílaba se mostrou mais difícil que a leitura de 
palavras. Isso pode ter ocorrido pelo fato daquela apresentar estruturas complexas 
e pseudo sílabas, o que segundo MONTEIRO e SOARES (2014), é um fator que 
difi culta a leitura, pelo fato da escrita apresentar uma forma diferenciada da canônica. 

Considerando que o participante da pesquisa só prosseguia para o teste 
seguinte se obtivesse um resultado sufi ciente no anterior, ao se analisar o gráfi co I 
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observou-se que a maior dificuldade de grande parte dos escolares se concentrou 
na transição do TALE 2 (fluência de leitura) para o TALE 3 (compreensão de textos).

O gráfico 3 mostra a quantidade de alunos testados por texto.Observa-se que 
conforme o nível de dificuldade aumentava, uma menor quantidade de crianças foi 
capaz de passar para o texto seguinte. Isso pode ter ocorrido devido ao fato de 
grande parte dos escolares apresentarem uma leitura sem ritmo, o que corresponde 
a leitura sem pausa, não respeitando os sinais de pontuação, leitura silabada ou 
fonetizada, decompondo palavras, como apresentado no gráfico 4. Essa falta de 
habilidade em ritmo prejudica a leitura, pois a criança demora muito em partes do 
texto, portanto pode acarretar falta de motivação, ou até mesmo cansaço, fazendo 
com que o indivíduo não consiga chegar até o fim do texto com alguma compreensão.  

Outro fator que prejudicou a realização desta parte do teste foi a leitura sem 
retificação, isto é, quando o indivíduo lê sem pausas e interrupções durante o 
processo. 

Segundo os autores CUNHA e CAPELINI (2009) A leitura é processada de duas 
formas, pela rota lexical, que depende da memória da palavra que logo é reconhecida 
visualmente, associando-se ao significado, ou pela rota fonológica, esta depende 
exclusivamente da decodificação. Quando o indivíduo se utiliza unicamente da rota 
fonológica pode acontecer de levar um tempo maior na leitura, o que dificulta sua 
atenção e memória para processar significado. O indivíduo só alcança o entendimento 
pela rota lexical quando a habilidade de processamento fonológico está bem firmada.  

O estudo mostra que os participantes da pesquisa, apesar da habilidade 
fonológica ter sido bem desenvolvida, apresentaram uma lentidão no processo de 
leitura, segundo CAPOVILLA (2005), a leitura constante é imprescindível para que 
o sujeito aprenda ler de forma autônoma e, consequentemente, venha aprender a 
partir do que leu. 

Considerando esse aspecto de dificuldades apresentadas em fluência de leitura, 
observou-se que, no gráfico 5, apenas oito crianças tiveram habilidades suficientes 
para realizar o TALE 3 (compreensão textual). De acordo com OLIVEIRA (2010), a 
lentidão em ler palavras, ou seja, a demora na decodificação diminui significativamente 
a compreensão de textos.Para que o aluno passe do processo de decodificação 
para a compreensão é imprescindível uma boa fluência de leitura. 

Corroborando com o que foi citado, PULIEZI e MALUF (2014) afirmam que 
apenas a fluência não é suficiente para garantir níveis elevados de leitura, mas esta 
é indispensável para essa aquisição, pois necessita e demonstra entendimento. 

A compreensão do TALE 3 foi medida, por meio de 10 perguntas para cada 
texto, sendo estes de dificuldade crescente, o gráfico 5 mostra que a quantidade 
de respostas certas foi diminuindo conforme o avanço do texto. Sendo assim, o 
estudo demonstra que mesmo estas 8 crianças apresentaram alguma dificuldade 
para compreender os textos.   

OLIVEIRA (2010), em seu estudo, afirma que os livros aprovados pelo PNDL 
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(Programa Nacional do Livro Didático) em sua maioria tendem a trabalhar com maior 
ênfase em compreensão textual. Sendo que a atividades voltadas para fluência de 
leitura são escassas e algumas vezes inexistentes. Considerando que este programa 
é voltado para as escolas públicas, pode-se inferir que as dificuldades apresentadas 
pelo estudo pode ser efeito de pouca preocupação em fluência de leitura no ensino 
durante as séries iniciais.  

De acordo com PULIEZI e MALUF (2014), algumas atividades que contribuem 
para a melhora da fluência de leitura são: Leitura oral repetida, leitura oral guiada, 
(quando o aluno repete aquilo que o professor lê, seguindo sua entonação) e alguns 
gêneros textuais que facilitam esse processo, tais como: letras de música, poesias, 
rimas e cartas. Outro recurso muito interessante é o trabalho com textos teatrais.

Por fim esses estudos realizados revelaram que os alunos do 3º ano 
apresentaram mais dificuldades na categoria de fluência de leitura, principalmente 
nos itens de leitura com ritmo e leitura sem retificação. Isso demonstra que esta 
habilidade precisa ser mais bem desenvolvida nos anos iniciais. Além disso, é 
importante ressaltar que os programas voltados a alfabetização da rede pública 
deveriam dar maior atenção a esta competência.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A hipótese elaborada era de que os escolares apresentariam deficiências com 
relação a consciência fonológica, contudo no estudo apresentado observou-se que 
isso não se confirma, na verdade os estudantes mostraram falta de fluência de leitura 
e consequentemente pouca compreensão textual. 

Na formação inicial e continuada dos docentes, é dada pouca ênfase no estudo 
da fluência de leitura, a maior parte destes cursos prioriza apenas consciência 
fonológica e compreensão. Considerar a fluência de leitura como um fator importante 
para o entendimento auxiliará o trabalho do professor na formação de futuros leitores.  

Acredita-se que são necessários mais estudos entre a relação de fluência e 
compreensão, assim como aplicar o mesmo teste em crianças do 4º ano, que já 
passaram pelo processo de alfabetização, verificando se a fluência consolidou-se. 

Considerando as limitações do presente artigo, a amostra limitou-se apenas 
a 29 alunos, considera-se que seria melhor uma quantidade maior de escolares 
pesquisados, ressalta-se, ainda,que analisar os dados que foram aplicados por 
terceiros, ocasionou dificuldade durante o processo de pesquisa, seria mais 
interessante os testes serem aplicados pelas pessoas que de fato realizariam o 
estudo.
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